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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo 
com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, 
processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos 
e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A Amburana cearensis (Allemão) 
A.C. Smith espécie nativa da Caatinga, com 
maior ocorrência no nordeste Brasileiro. A planta 
tem uso farmacológico, indústral e madereiro, 
além de indicada para o reflorestamento. 
Contudo, dado o nível de exploração, está 
inserida na Lista de Espécies da Flora Brasileira 
Quase Ameaçadas de Extinção. Deste modo, 
estudos de tratamentos pré-germinativos das 
sementes e do desenvolvimento das plântulas, 
conduzidos em ambientes menos favoráveis 
à espécie, são essenciais para o domínio das 
técnicas de multiplicação da espécie. Portanto, 
o objetivo neste trabalho foi avaliar a eficiência 
de tratamentos pré-germinativos nas sementes e 

o desenvolvimento das plântulas de Amburana 
cearensis, em solo de Cerrado. Foram utilizadas 
sementes com grau de umidade de 8,2% e 
peso de mil sementes de 474,6g e submetidas 
aos tratamentos pré-germinativos: escarificação 
mecânica; imersão em água a 80 ºC por três 
minutos; imersão em água destilada por 5 e 7 horas 
à temperatura ambiente e controle (ausência de 
tratamento). Foi ultilizado como substrato, solo 
sob vegetação de mata nativa do bioma Cerrado. 
O trabalho foi conduzido em casa de vegetação 
em delineamento inteiramente casualizado, com 
seis repetições de 12 sementes. As avaliações 
foram diárias até a estabilização da emergência, 
sendo registradas as plântulas normais. A 
imersão em água à temperatura ambiente por 5 
e 7 horas contribuem para aumentar o percentual 
e a velocidade da emergência das sementes de 
Amburana cearensis. A imersão das sementes 
em água a 80ºC por três minutos  prejudica a 
emergência e o desenvolvimento das plântulas.
PALAVRAS-CHAVE: Umburana-de-cheiro, 
sementes florestais, propragação, germinação.

PRE-GERMINATIVE TREATMENTS IN 
SEEDS OF Amburana cearencis (Allemão) 
A.C. Smith AND DEVELOPMENT OF THE 

SEEDLINGS IN CERRADO SOIL
ABSTRACT: Amburana cearensis (Allemão) A.C. 
Smith species native to the Caatinga, with greater 
occurrence in northeastern Brazil. A plant has 
pharmacological, industrial and commercial use, 
in addition to being indicated for reforestation. 
However, given the level of exploitation, it is 
included in the List of species of Brazilian Flora 
Almost Endangered with Extinction. In this way, 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 3 Capítulo 5 45

studies of pre-germinative treatment of seeds and development of seedlings, conducted in 
environments less favorable to the species, are essential for mastering the techniques of 
species multiplication. Therefore, the objective in this work was to evaluate the efficiency 
of pre-germinative control in seeds and the development of Amburana cearensis plants, in 
Cerrado soil. Seeds with an absorption degree of 8.2% and a thousand seeds weight of 474.6 
g were used and subjected to pre-germinative tests: mechanical scarification; immersion in 
water at 80 ºC for three minutes; immersion in distilled water for 5 and 7 hours at room 
temperature and control (no treatment). It was used as a substrate, under the native vegetation 
of the Cerrado biome. The work was carried out in the greenhouse in an open randomized 
design, with six replications of 12 seeds. The evaluations were necessary until the emergency 
stabilized, being registered as normal seedlings. Immersion in water at room temperature for 
5 and 7 hours contributes to increase or reduce the percentage and speed of emergence of 
Amburana cearensis seeds. An immersion of seeds in water at 80ºC for three minutes harmful 
to seedling development.
KEYWORDS: Umburana-de-odor, forest seeds, propagation, germination.

1 |  INTRODUÇÃO
A Amburana cearensis (Allemão) A.C. Smith, popularmente conhecida como 

cumaru, cerejeira e umburana-de-cheiro pertence à família Fabaceae (LORENZI, 2008). A 
planta apresenta porte regular, com altura média de  10 m nas regiões da caatinga e até 20 
m na zona da mata (LORENZ e MATOS, 2002). É uma espécie nativa, sendo encontrada 
em todas as regiões do Brasil, com excessão da região Sul. Não é endêmica, uma vez que 
ampla distribuição geográfica na América do Sul, desde o Peru até a Argentina (CANUTO 
e SILVEIRA, 2006; CARVALHO, 1994).

No Nordeste, a planta possui múltiplos usos, na medicina popular, na indústria de 
perfumaria, na exploração da madeira, além de ser indicada para o reflorestamento de áreas 
degradadas, arborização urbana, sistemas agroflorestais e para a recomposição de mata 
ciliar,  servindo como atrativo de colônias de abelhas, contribuindo para a preservação da 
biodiversidade (MAIA, 2004; PAREYN et al., 2018). As sementes, devido ao odor agradável 
exalado, são utilizadas para perfumar roupas, também utilizadas na medicina caseira como 
antiespasmódicas, emanagogas e para o tratamento de doenças reumáticas (DANTAS ; 
MATIAS; RIBEIRO, 2015).

Contudo, em virtude de suas qualidades madeireiras, a A. cearencis tem sido 
explorada de forma não sustentável, chegando a ser caracterizada como espécie quase 
ameaçada de extinção (FLORA DO BRASIL, 2020). 

O bioma Cerrado, tem grande diversidade de formas e aspectos de sua vegetação, 
ocorre em 15 estados e o Distrito Federal (MARIMON e HARIDASAN, 2005), de clima seco 
e árvores caducifólias e retorcidas, com grandes e profundas raízes para sobreviver ao 
período de estiagem (FALEIRO et al., 2008).  Grande parte de sua área teve a vegetação 
nativa convertida em áreas de produção agrícola, principalmente nas chapadas, razão 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 3 Capítulo 5 46

pela qual é reconhecidamente, importante região de produção de grãos (FERREIRA et al., 
2009). O solo é caracterizado como ácido, rico em alumínio e de baixa fertilidade natural 
(BOTTEGA et al., 2013).

Devido ao seu apelo econômico e ao atual cenário de exploração, estudos 
relacionados ao processo de germinação das sementes são fundamentais para a sua 
preservação, assim como, para o desenvolvimento de programas de produção de 
mudas visando a recomposição florestal, a arborização urbana e a recuperação de áreas 
degradadas.

Neste contexto, tratamentos pré-germinativos em sementes de A. cearencis podem 
favorecer o seu desempenhoe o desenvolvimento das plântulas em ambientes menos 
favoráveis à espécie, uma vez que é uma espécie indicada para a recomposição de áreas 
antropizadas, comumente encontradas no Cerrado.

Portanto, o objetivo neste trabalho foi avaliar a eficiência de tratamentos pré-
germinativos nas sementes e o desenvolvimento das plântulas de Amburana cearensis, 
em solo de Cerrado.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido nos meses de novembro e dezembro de 2018, em casa de 

vegetação da Fazenda Escola do Instituto Federal do Piauí (IFPI), Campus Uruçuí (Uruçuí-
PI), localizado na Mesorregião do Sudoeste Piauiense, Microrregião do Alto Parnaíba, 
a 07°17’S de latitude e 44°30’W de longitude, de clima tropical quente e semiúmido do 
tipo Aw, segundo classificação de Köppen, apresentando média anual de temperatura e 
precipitação 28-30oC e 1000-1200 mm, com vegetação predominantemente de Cerrado 
(Andrade Júnior, 2004; Fundação Cepro, 2014).

Foram utilizadas sementes de A. cearensis, colhidas manualmente em duas plantas-
matrizes, no início do processo de deiscência do fruto, no município de Francisco Ayres-
PI, e armazenadas em sacos plásticos a temperatura ambiente e encaminhadas ao IFPI-
Campus Uruçuí.

O beneficiamento foi realizado de acordo com a metodologia proposta por Rebouças 
(2009), fazendo-se a debulha (retiradas das alas) manual e descarte das que aparentavam 
deformidades ou danos causados por pragas. Em seguida,  foi determinado o grau de 
umidade da semente, pelo método de estufa a 105±3 ºC por 24 horas, e o peso de mil 
sementes que consiste em oito repetições de 100 sementes, pesando-as e obtendo o peso 
médio, multiplica-se por 10 (BRASIL, 2009). Os resultados observados foram o teor de 
água de 8,2% e o peso de mil sementes de 474,60 g.

A desinfecção das sementes foi realizada com hipoclorito de sódio a 5%. Após 
a desinfecção, as sementes foram submetidas a cinco tratamentos pré-germinativo: T1 
- Controle (sementes sem escarificação e sem  imersão em água); T2 - Escarificação 
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mecânica até atingir o cotilédone, obtido com atrito da folha de lixa d’água; T3 - As sementes 
foram imersas em água destilada com temperatura de 80 °C, por três minutos; T4 - As 
sementes foram imersas por 5 horas em água destilada à temperatura ambiente; e T5 - 
Imersão das sementes em água destilada à temperatura ambiente por 7 horas.

Em seguida, foram semeadas a 3,5 centímetros de profundidade, com o hilo para 
o lado formando um ângulo de 90º (GUEDES et al., 2010b), em bandejas de poliestireno 
expandido com 128 células, contendo substrato constituído de solo retirado de área de 
mata nativa de Cerrado, classificado como Latossolo Amarelo Distrófico (EMBRAPA, 2013), 
caracterizado como solo ácido, rico em alumínio e de baixa fertilidade natural após análise 
química (Tabela 1), coletado na profundidade de 0-20 cm e devidamente peneirado.

Tabela 1. Análise química de solo utilizado como substrato, para avaliar tratamentos pré-
germinativos e desenvolvimento das plântulas de Amburana cearensis.

As bandejas permaneceram em casa de vegetação, sendo irrigadas diariamente, 
mantendo-se todos os substratos com nível adequado de umidade, sendo o excesso 
eliminado por gravidade.

As avaliações foram realizadas diariamente até a estabilização da emergência, 
sendo registrado o número de plântulas normais. Os resultados foram apresentados 
em porcentagem de emergência (E) conforme prescrições das Regras para Análise de 
Sementes (BRASIL, 2009) e índice de velocidade da emergência (IVE) (MAGUIRE, 1962).

Aos 35 dias após a semeadura, foram amostradas três plântulas aleatoriamente de 
cada parcela experimental, para avaliar os seguintes parâmetros: Diâmetro do caule (DC): 
determinado com o auxílio de um paquímetro digital, na região do colo da planta, sendo 
o resultado expresso em milímetros; Comprimento da parte aérea (CPA): as medições 
foram coletadas com régua graduada, expresso em centímetros; Comprimento da raiz: as 
medições foram coletadas com régua graduada, expresso em centímetros; Massa seca da 
parte aérea (MSPA): as partes aéreas foram acondicionadas em sacos de papel e mantidas 
em estufa com circulação de ar a 72 ºC, até atingir peso constante, expresso em gramas; e 
Massa seca da raiz (MSR): as raízes foram acondicionadas em sacos de papel e mantidas 
em estufa com circulação de ar a 72 ºC, até atingir peso constante, sendo os resultados 
apresentados em gramas.

O estudo foi conduzido sob o delineamento experimental inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos (correspondentes aos quatro métodos de tratamentos pré-
germinativos e o controle), com 6 repetições, de 12 sementes, totalizando 30 parcelas 
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experimentais. 
A variável dada em percentual foi transformada em arco seno . Os resultados 

foram expressos em termos de média aritmética ± desvio padrão. As variáveis analisadas 
foram submetidas ao teste de Shapiro-Wilk para avaliar a normalidade dos dados e de 
Bartlett para testar a homogeneidade entre as variâncias. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e as médias submetidas ao teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 
de erro, com auxílio do programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2008).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Ao avaliar os resultados dos tratamentos pré-germinativos foi possível observar 

que os tratamentos de imersão em água destilada a 80ºC por três minutos e o controle, 
promoveu os menores percentuais de emergência, comparado aos demais métodos (Figura 
1). Isso pode ter ocorrido provavelmente, pela exposição das sementes a temperatura 
empregada, que afetou os tecidos do embrião, provocando desestruturação e causando 
distúrbios fisiológicos que impedem o processo germinativo (ALBUQUERQUE et al., 2006).

Figura 1. Emergência (%) e Índice de Velocidade de Emergência (IVE), de sementes de 
Amburana cearensis submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos em solo de 

Cerrado. T1 – controle; T2 - Escarificação mecânica; T3 - imersão em água destilada com 
temperatura de 80 °C, por três minutos; T4 - imersão em água por 5 horas em água destilada a 
temperatura ambiente; e T5 - imersão em água por 5 horas em água a temperatura ambiente. 
Médias seguidas pela mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 

5% de probabilidade.

Na avaliação do processo de germinação, verificou-se que os tratamentos em que 
as sementes foram imersas em água por cinco e sete horas proporcionou emergência 
superior a 34%, diferindo do  tratamento controle, que apresentou 15,0%. É possível inferir 
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que a embebição de água proporcionou o amolecimento tegumentar beneficiando ativação 
da germinação, corroborando com os resultados obitidos em diversas pesquisas com 
sementes desta mesma espécie (ALVES et al., 2004; ANGELIM et al., 2007; GRANDE e 
TAKAKI, 2006; SILVA et al., 2005). 

Já a escarificação mecânica proporcionou um percentual de emergência de 33%, 
também superior ao observado para o tratamento controle, (15%). Os resultados são 
semelhantes aos obtidos por Albuquerque et al. (2006), e Pereira et al. (2014), em sementes 
de sucupira-preta (Bowdichia virgilioides Kunth.) e tamboril (Enterolobium contortisliquum) 
respectivamente,ambas pertencentesà família Fabaceae. Contudo, estes resultados 
contrapõem com os encontrados por Angelim et al. (2007), que, apesar de destacarem 
que as sementes de A. cearensis possuem um revestimento com determinada resistência, 
a escarificação não favoreceu à germinação. Medeiros Filho et al. (2002), relataram que a 
escarificação mecânica provoca fissuras no tegumento, aumentando a permeabilidade e 
permitindo a embebição e, conseqüentemente, o início da germinação, como ratificado por 
Santos et al. (2019), ao constatarem aumento do percentual e da velocidade de emergência 
com a ultlização de escarificação mecânica.

Para o índice de velocidade de emergência (Figura 1), os melhores resultados 
foram obtidos pelos os tratamentos em que as sementes foram imersas em água por 
cinco e sete horas, comparado aos demais tratamentos. Portanto,havendo tendência 
dos maiores percentuais de emergência, estarem associados às maiores médias de IVE. 
Este comportamento também foi verificado por Albuquerque et al. (2006), exceto para 
o tratamento de escarificação mecânica que apesar do rompimento do tegumento ter 
favorecido incremento do percentual de germinação, a velocidade com que o processo 
ocorreu não diferiu do tratamento controle. Segundo Guedes et al. (2015), a maior 
velocidade de emergência reflete em maiores taxas de crescimento inicial de plântulas, 
aumentando a probabilidade de sucesso durante o estabelecimento da plântula.

Assim como os resultados relacionados à emergência, as variáveis relacionadas ao 
desenvolvimento das plântulas (Tabela 2), o tratamento de imersão em água a 80°C por 
três minutos apresentou os piores resultados em relação aos demais, e quando comparado 
ao tratamento controle, provocou redução de 16% no diâmetro do caule (DC), 17% no 
comprimento da parte área (CPA), e 27% no comprimento da raiz (CPR), reafirmando 
que o tratamento comprometeu o desenvolvimento das plântulas, provavelmente devido 
à influência da temperatura elevada que acarretou distúrbios fisiológicos à semente, e 
consequentemente sobre a germinação e no desenvolvimento das plântulas.
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Tabela 2. Valores médios seguido de desvio padrão do diâmetro do caule (DC), comprimento 
da parte área (CPA) e comprimento do sistema radicular (CR), massa seca da parte aérea 

(MSPA) e massa seca da raiz (MSR), de plântulas de Amburana cearensis, obitidas a partir de 
sementes submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos em solo de Cerrado. Médias 
seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 

5% de probabilidade.

Os tratamentos de escarificação mecânica, imersão em água por 5, imersão em 
água por 7 horas e o controle, não diferiram entre si para DC, CPA, CPR, MSPA e MSR. 
Estes proporcionam desenvolvimento semelhante das plântulas. 

A utilização dos tratamentos pré-germinativos, escarificação mecânica e imersão em 
água por cinco e sete horas, avaliados na presente pesquisa em solo de baixa fertilidade 
do Cerrado do Sul do Piauí, apresentaram efeitos benéficos ao processo de emergência 
das plântulas. De acordo com Guedes et al. (2013), a redução no tempo de emergência 
pode resultar no sucesso do estabelecimento das plântulas no campo e para produção de 
mudas..

Todavia, em relação ao desenvolvimento das plântulas não houve diferenças 
significativas entre os tratamentos, exceto para imersão em água quente, concordando com 
os relatos citados por Souza et al. (2015), e Carvalho (2007), que não existem impedimentos 
físico ou químico para a germinação e para produção de mudas de A. cearensis, apesar de 
Angelim et al. (2007), relatar, que as sementes possuem revestimento com um certo nível 
resistência.

Normalmente as sementes não tratadas de A. cearensis apresentam percentuais 
de emergência acima de 60%, como relatado em diversas pesquisas (ANGELIM et., 2007; 
GUEDES et al. 2010a; GUEDES et al. 2010b). 

Valores superiores aos verificados neste trabalho. Distintos fatores podem favorecido 
para tais resultados deste o substrato utizado, o reduzido volume da célula da bandeja à 
qualidade das sementes do lote utilizado. 
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Segundo Carneiro (1983), o substrato Influência diretamente a germinação 
(fornecimento de água e aeração), na arquitetura do sistema radicular e no estado nutricional 
dos vegetais, afetando diretamente a qualidade das mudas. O solo do Cerrado Piauiense 
utilizado como substrato, possui elevada acidez que limita a disponibilidade de nutrientes 
essências as plantas, alta concentração de alumínio que causa toxidez, baixa capacidade 
de troca catiônica e a baixa fertilidade natural e de alta deficiência de nutrientes (nitrogênio, 
fósforo, potássio, magnésio e zinco) (SILVA, 2013; BOTTEGA et al,. 2013). Provavelmente 
pode ter apresentando interferência negativa sobre a emergência e desenvolvimento das 
plântulas. 

Portanto, novos estudos se fazem necessários a partir da ultilização de diferentes 
subtratos aliados a distintos,  volumes de recipientes para avaliar a emergência e o 
desenvolvimento das plântulas de A. cearensis em solo do Cerrado, onde a espécie tem 
potencial para ser empregada na recuperação de áreas degradadas.

4 |  CONCLUSÃO
A imersão das sementes em água a 80 ºC por três minutos prejudicou a emergência 

e o desenvolvimento das plântulas.
Os tratamentos pré-germinativos de imersão em água à temperatura ambiente por 

5 e 7 horas, contribuem para aumentar o percentual e a velocidade de emergência das 
sementes de Amburana cearensis.
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